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0 PARTIDO DEMOCRÁTICO NAC10NAI 

O programma do Partido — Discurso do dr. Assis Brasil — 

Comme utarios 

DISCURSO I>TJ xjit. ASSIS 
BRASIL — Rio, 21 — A Camara, 
de hoje, apresentava um aspecto 
na primeira parte da sua sessão 
de grande movimento, ficando re- 
pletas as tribunas a galerias. Es- 
tava annunciado que falaria o sr. 
Aseis Brasil, para proceder & lei. 
tura do programma do novo Par- 
tido Nacional, o que, eftectiva- 
mente, aconteceu. Tomando a pa- 
lavra, no Inicio do expediente, o 
chefe da Allianqa Libertadora, 
procedeu í leitura do program- 
ma, fazendo considerações de or- 
dem doutrinaria, resumindo eeu 
cnêdo político, confiando nos desf 
tinos da Republica. 

Accentua, entretanto, que a 
Republica n&o é isso que ahl es- 
ta. Diz que "proclamamos a Re- 
publica. mas ainda nâo realiza- 
mos". NSo descrê, nem ee arre- 
pende de sua accao propsgsndis- 
ta e. antes, vS nos erros estimulo 
para novas lutas. 

Em seguida, passa a ISr varias 
estatísticas, confrontando a si- 
tuação econômica producllvs e d» 
educacüo do Brasil com a de di- 
versas nações inferiores em po- 
pulacdo e território. Mostra co- 
mo a exportação, em 192S, da 
Austrália, de Cuba, da Argenti- 
na e de outras nações foi bem 
maior que a do Brasil. Faz ain- 
da considerações sobre s nossa 
fraqueza econômica, passando, 
depois, a lõr o manifesto do- novo 
Partido, concebido nos seguintes 
termos: 

•Em obediência ao pensamento 
das organlsacões políticas que 
representamos na Camara dos 
Deputados e aos desejos da gran- 
de numero de correligionários, 
declaramos fundado o Partido De- 
mociatico Nacional, pela conjnnc- 
c5o das varias correntes que. no 
paiz, defendem o mesmo Ideal 
político. 

Firmados na mesma autoridade, 
nos constituímos sob a presidên- 
cia de honra d^ sr. Antonio Pra- 
do. em Directorio Central do Par- 
tido Democrático Nacional, até â 
nomeação dos funecionarios defi- 
nitivos pelo congresso geral, a 
ser convocado iogo que os traba- 
lhos deformações regionaes o tor- 
nem indicado. 

O programma do Partido De- 
mocrático Nacional, deliberado 
com a consulta « o voto de emi- 
nentes correligionários, represen- 
tando vários Estados da üniSo. 
será ratificado por esse Con- 
gresso. cujo modo de constituição 
se notificará opportunamente. 

O Congresso também decreta- 
rá o regulamento interno do Par- 
tido. 

Convidamos, pois. os democra- 
tas de todos os Estados e clrcum- 
scripeões do Rrasll a se oreanisa- 
rem em partidos regu lares, com 
plena autonomia em tudo quanto 
rllsser respeito as peculiaridades 
regionaes e a participarem ao Di- 
rectorio Central a sua disposição 
de eollsborarem na obra com- 
mum. 

Na propaganda e na pratica 
das suas Idõa e opiniões, o Partl- 
di Democrático Nacional assume, 
nnto a Nacáo, o compromisso de 
náo se afastar, na epposfcáo ou 
no governo, do seguinte 
gramma: 

opposicáo ou no governo, do se- 
guinte programma; 

I — Defender os principies de- 
mocráticos e Uberaes consagra- 
dos na Constituição da Republi- 
ca para que se torne uma reali- 
dade o governo do povo, pelo povo 
e para o povo, promovendo a re- 
generação dos costumes politicos 
e oppondo-se á reforma constitu- 
cional que implique restriegão á 
liberdade e ás garantias de di- 

•r ei tos; 
II — Pugnar pela revisão 

constitucional, não sõ para que 
se restaurem as disposições de- 
mocráticas, garantias cbetiadai 
pela reforma de 1925, senão, tam- 
bém, para que se adoptera outras 
reclamadas pela vida contempo- 
rânea e generallsadas pelas as- 
pirações da Nação; 

XII — Impõr, pelo voto secre- 
to, o sigilo absoluto no suffra- 
gio eleitoral, como condição im. 
preterivel dc sua moralidade, as- 
segurando-o com a Independência 
do funccionallsuo publico e do 
eleitorado e, em geral, com o 
castigo dos fraudadores, com 
medidas acauteladoras do alista, 
mento, do escrutínio, da repre- 
sentação proporcional, da apu- 
ração a do reconhecimento; 

IV — Propugnar por todas as 
medidas que Interessam á ques- 
tão social no sentido de vindioar 
para todas as classes o direita 
que lhes cabe, de interferir na 
direccão doa negocios públicos, 
animando entre cilas o espirito 
de fraternidade, por leis prote- 
ctoras do trabalho da coopera. 
Cão e da assistência; 

V — Promover a independen-ia 
do magistério com a crlaç&o de 
um organismo Integral da ins- 
trucção na educação, abrangen- 
do todos os cursos especialmente 
os de instruecão technica e pro 
tlssional; 

VI — Velar pelo equilíbrio da 
nossa balança internacional e pe- 
lo dos orçamentos com providen. 
cias de ordem econômica e finan- 
ceira, sem ao quaes se depara m- 
soluvel o problema da estabili- 
sacão do melo circulante e a rea- 
Usacão do ideal da circulação 
metallica: 

Vil — Resguardar as magls. 
traturas estaduacs com a égi- 
de protectora da União, esten- 
dendo declaradamente a ellas a 
vitallciedade. a inamo víbüldade. 
a insuspensibilidade administra- 
tiva. a^Irrcductlbilidadc dos ven- 
cimentos de que, constitucional, 
mente, gosa a magistratura fede 
ral, mantido para os Estados o 
direito de organisar a justiça 
estadual e transferido p^ra a 
União o de legislar sobre o pro 
cesso civil, commercial o crimi- 
nal; 

VIII — Pleitear a independen 
cia econômica da maglslratura. 
assentando os princípios basu-os 
de uma organisação judiciaria 
Igualmente obrigatórios na ju 
rlsdiccão federal e na estadual- 
de modo a se precaverem toi 
nn. lado ss possibilidades ds 

pro-1 accão discricionária do poder 
i judiciário e tornar por outro a 

O PROGRAMMA DO PARTI-i tnvestidura dos juizes e a coro- 
DO DEAIOCRATICO ATACIOMAl,! posição dos tribunaes assim co- 
— Rio. 21 — O Partido Democra- j mo o accesso dos magistrado» 
tico Nacional acaba de lancsr o! independente de qualquer poder 
seu nrogramma, ansiosamente es- | político; 
perado pela opinião publica, quej ix   Combater as olygar. 
tem acomnanhado com enthusias- estaduaes. a incompetência, 
mo a formaçSo do grande grêmio, | u corrupção, as irresponsabillda. 
desde os seus jateos inieiaes. não des de maneira a asiegUrar s 
eõ no Rio como em S. Paulo, R.o 1,utonomia dos menlbros da, Fc- 
Orande do Sul e outros Estados; deraçio e 0 restat)e,ecimento ao 
^ raMl. mérito e da lei, da honestidade , O programma. conforme, hon-1 , , . , , . , . ........ 1 «a responsabilidade na admrois. tem. antecipámos, foi lido. boje. f ' traçáo publica: na Camara pelo sr. Assis Brasil. 
As suas bases nâo comnoctam 
ref-rencias que não sejam as do 
enthusiasmo tão certo que todos 
• seus orlncènios estão na coo- 

sclencia do uaiz e sõ r>ode soffrer 
as discussões, que sftem estabe- 
lecer os Interesses subalternos da, Setembro de 1927, 
política. ) Assignam o manifesto e o 

O Partido Democrático Naclo- programma os srs. Assis Brasil, 
na' assume ante a nação o com-! Moraes Barros, Francisco Mora- 
promisso de não se afastar, na to. Marrey Júnior, Adolpho Eer. 

X — Observar, assim na ordem 
interna, como na internacional, o 
política inspirada nos «levados 
sentimentos da ethica. da equ'da. 
Je. da solidariedade continental, 
da confraternisacão humana. 2» 

garoinl, Plinio Cadado, Baptlsta 
Luzardo. 

Ao descer da tribuna foi o dr 
Atais Brasil cumprimentado pe- 
lo deputado Villabolm e outros 
membros da maioria, tendo cau- 
sado o seu discurso, visivelmen. 
te. Impressão agradavel. 

APARTES AO DISCURSO DE 
ASSIS BRASIL — Riu, 21 — O 
deputado Marcondes Filho, anteí 
da leitura do programma, apar. 
teia o orador: 

— *E quacs são os nomes des- 
se novo partido que v. excla. diz 
«lacipnalt". 

O sT. Assis Brasil, com um ges. 
to da serenidade, o acalma: 

— "V excia, vao vêr. Vou lêr 
o programma. Os nomes o assi. 
gnam. E o sr. Assis Brasil lã o 
programma do Partido Democrá- 
tico Nacional. O sr. Marcondes 
ainda o aparteia, agora com mal» 
premencia. B, quando o sr. Assis 
Brasil, lê os nomes, o sr. Mar, 
condes exclama: 

— "Está ahi! Um partido na- 
cional asslgnado oom poucos 
nomes do Lustricto, do Rio Gran- 
de e de S- Paulo I Eu pensava 
que viessem nomes de todos os 
Estados da , Federação'. "" 

O sr. Luzardo também apar- 
teia. Exclama que "a maioria è 
insaciável. 

Ha poucos diac não havia par- 
tido algum. Agora, que elle se 
funda, reclama". 

O er. Assis Brasil 6, porém, 
quem faz calar o er. Marcondes: 

— Ora. v. exa. a admirar-se por 
tão pouco. Funda-»e um parti- 
do o organisa-se um directorio 
provisorlo, e v. exa. quer rtue 
todos os membros do partido' fi- 
gurem nelle! O sr. Assis Bra- 
sil, ainda aparteado insistente- 
mente pelo sr. Marcondes, faz 
nova ordem de conslderacõee ac- 
oentuando a esperança patrióti- 
ca dos fundadores do partido na- 
cional. 

A peroração do chefe liberta- 
dor foi impressionante. Fez um 
appello aos seus collegas par? 
que, antes de o condemnar. dis- 
cutam suas idéas e os princípios 
que prega. Todos cão brasileiiros 
e não inlpiigos. Recorda, a pro- 
pósito, o que disse nos Estados 
Unidos ura estadista Ingiez quan- 
do Interpeilado, se não havia mal 
para a Inglaterra na ascensão 
dos trabalhistas ao governo; 

"Um Inglez não tome outro in- 
glez!" 

Os brasileiros que façam o 
mesmo. Um brasileiro não po- 
de temer outro brasileiro. Deve, 
antes, por linhas paralielas. con- 
correr para o bem da pátria. B' 
o appelio que o orador faz o to- 
dos. Cada qual defenda suas id^aa 
tendo em visra esse mesmq fim. 

E, concluindo, o orador disse 
que lançando essa semente, que 
considera promissora, pede pa- 
ra ella a bençara de todos os 
brasilejros. sem distinecão de 
credo, • -omettendo em breve 
voltar ã tribuna pnrr respon- 
der ás interpellacões e ás du- 
vidas que o problema do parti- 
do possa suscitar. , 

■As ultimas palavras do repre- 
sentante ripgrandense provoca- 
ram successivos applausos das 
galerias e das tribunas, que ee 
achavam repletas, e do proprio 
recinto. 

COMMENTARIOS DO «GLO- 
RO" — Rio, 21 (A. B.) — 1 a- 
zendo coramentarios em torno da 
fundação do Partido Nacional, 
cujo programma foi lido hoje, 
na Camara, pelo sr. Assis Bra- 
sil,"O Globo ' insere os seguin- 
tes períodos; 

"O povo brasileiro estã fatl- 
gado ao assisli-i ao especta-ulo 
político, constituido de concna- 
vos, de cambalachos o de ac- 
coi aos Immoraes. em que se dis- 
tribuem, previamente, os postos 
eieotivos com a garantia do go- 
verno federai. A contradansa de 
nopies nâo offerece esperança 
alguma em dias melhore,--'. Não 
ha voto. Não ha pleitos. Não ha 
direitos políticos. Tudo não pas- 
sa de simulacros, que seriam ri- 
dículos se não fossem odiosos. 
Depois de termos visto os con- 
chavos no Piauhy, no Ceará, no 
Rio Grande do No-ite. na Bahia, 
em Pernambuco, no Espirito 
Santo e em outros Estados, as- 
s stlmos aos conchavos que dese- 
nham a luta da successâo da pre- 
sidência da Republica. O povo, 
sceptico, se afastou das urnas. 
Votam, apenas, os que se pres- 
tam ao papei de Justlflcadores 
da» fraudes eieltoraes. Aqui, na 
capital do paiz, os deputados se 
elegera com seis rali votos, quan- 
do a população se avizinha de 
milhão e meio de almas O exem- 
plo define a crise que nos asso- 
berba. Diante delia, o par,ido 
corajoso," consolo dos seus deve- res e disposto á luta. represen- 
ta alguma coisa mala do que 
uma simples tentativa patrióti- 

ca. í. im caso segufo de aal- 
vacãs púbica. Com essas dlspo- 
siçõea de a imo é que vemos nas- 
cer o partido, que terá no leme 
o julso firme do illustre depu- l 
tado gauc.io, sr. Assis Brasil, c | 
que conta.a, desde logo, com ele- 
mentos decisivos. Bastaria, de 
Uilcio, qui o Partido declarasse 
estar disoosto a reunir todos 
quantos si oppõem á política pon- 
cemporan sa dos conchavos obce- 
nos. Os organisadores. po-rém. 
lançaram um programam longo 
e complex-q. Que o povo medite 
um pouco e assuma, afinal, o 
governo do paiz. S5-0 os nossos 
desejos". 


